
  
    
      [image: Nada vem fácil: Como um empréstimo de trezentos reais foi suficiente para iniciar uma grande rede]
    

  


  
    
      [image: Nada vem fácil: Como um empréstimo de trezentos reais foi suficiente para iniciar uma grande rede]
    

  


  
    
      Dedico este livro ao Fabio Marques, um amigo de infância muito querido, que me emprestou os primeiros trezentos reais para eu começar a Kings. 


      Fabio faleceu antes de ver este livro pronto e nada disso seria possível sem sua ajuda e amizade.

    

  


  
    
      PARA SOBREVIVER AO CAOS, “ADAPTAÇÃO” É A PALAVRA DE ORDEM.

    

  


  
    
      AOS POUCOS, A MÚSICA, A RUA E AS PESSOAS COMEÇAVAM A SER MINHAS MAIORES PROFESSORAS. EU VIVIA UM DIA DE CADA VEZ E, QUANDO ME FRUSTRAVA, SABIA QUE OS RACIONAIS ESTAVAM CERTOS: NA VIDA, NADA COMO UM DIA APÓS O OUTRO DIA.

    

  


  
    
      NO FINAL DAS CONTAS, SEMPRE CONSEGUIMOS IR ADIANTE QUANDO DAMOS AQUELE PASSO DECISIVO EM DIREÇÃO À NOSSA LIBERDADE.

    

  


  
    
      TODA ESCOLHA CONSTRÓI O SEU DESTINO, E TODOS OS MOMENTOS EM QUE VOCÊ ESTÁ DIANTE DE BIFURCAÇÕES TE DÃO A CHANCE DE OPTAR PELO CAMINHO QUE PODE NÃO SER O MAIS CONFORTÁVEL, MAS É PARA O QUAL SEU CORAÇÃO APONTA.

    

  


  
    
      A MINHA LINHA DE RACIOCÍNIO ERA EMPREENDER. NA ÉPOCA, A PALAVRA “EMPREENDEDORISMO” NÃO ERA USADA. AS PESSOAS USAVAM EXPRESSÕES COMO “ABRIR MEU NEGÓCIO” OU “TER NEGÓCIO PRÓPRIO”.

    

  


  
    
      QUANDO SE COMEÇA NUM BUSINESS, É PRECISO TRABALHAR 500% DO TEMPO.

    

  


  
    
      MINHA VIDA FOI FEITA EM CIMA DE FEEDBACKS. SENDO ASSIM, EU PEGAVA OS FEEDBACKS DAS PESSOAS QUE EU ACHAVA QUE ERAM “FORA DA CURVA” E SEGUIA, CONSTRUINDO MEU CAMINHO.

    

  


  
    
APRESENTAÇÃO


    Ainda muito jovem, eu ia ao centro da cidade quase todos os dias na busca de construir possibilidades de trabalho com o rap. Nessas idas e vindas, naquela pequena porta, no subsolo de uma galeria do centro velho da cidade, vi nascer um sonho de empreendedorismo, em uma época em que este termo ainda não era notável.


    Antes da virada do milênio, conheci um Igor que falava pouco de negócios, mas muito sobre o seu pai e o seu irmão. Ele era jovem, ansioso como qualquer um daquela idade, mas com um desejo de levar algum tipo de orgulho para dentro da família e, assim, moldava o ser astuto, incisivo, ríspido e direto que viria a se tornar.


    Ao colecionar experiências, ele se permitiu aprender com os processos do trabalho e da vida, tentando extrair o melhor possível para as três famílias que conquistou: a de casa, a da rua e a que se criou em torno do seu trabalho. O que desenvolveu não vou aqui nomear como “marca”, “conceito” ou qualquer outro termo que tente descrever de modo raso o que se constrói ao longo do tempo.


    Num ambiente supercompetitivo e lendário, de tantos encontros históricos, solo fértil de sonhos e lápide de tantos outros nas tentativas de felicidade, toda uma geração teve aquele canto do mundo como um lugar que se poderia chamar de “centro da Terra”, mas que, para muitos gigantes do mercado, era tido como um lugar marginal, por não compreenderem seu potencial.


    Nesse ponto crucial, enxergar o valor dessas pessoas – que tinham uma visão de futuro, com respeito à leitura do que diz a rua e do que sente o jovem que está em busca de seu espaço – é essencial. É nesse ponto que se entende que o conhecimento que se constrói na Galeria 24 de Maio não existe em nenhum outro lugar. O que se aprende com quem vive, trabalha e respira o rock e o hip-hop não se encontra na academia, e isso se estende também ao empreendedorismo de rua, resistente às fórmulas impostas pelas grandes marcas.


    Tanto na arte da música quanto na arte da gestão, uma pequena história foi se construindo e se consolidando, assim como a de tantas outras mentes brilhantes que por lá passaram e permanecem no desafio de empreender numa sociedade que faz de tudo para dificultar o acesso à possibilidade de ascender em seu próprio negócio.


    Há, aqui, a intenção de incentivar o jovem ao mundo do empreendedorismo e de celebrar essa história (em construção) que se destacou num ofício. Só quem trabalha ou trabalhou na Galeria 24 de Maio, desde a sua fundação, passando pela chegada do Terceiro Milênio, saberia definir a importância de estar atento à arte, ao costume e à mudança que só a juventude, em especial do rock e do rap, imprimiu naquele espaço.


    Existe um novo empreendedorismo que não está na academia, mas que pode dialogar com as ideias que lá se encontram e afirmar, na prática, que é possível, sim, gerar caminhos para a realização de sonhos. Nada vem fácil.


    CRIOLO

  


  
    
INTRODUÇÃO



    Quando resolvi reunir todas as anotações que tinha para reconstruir a minha trajetória, tive uma surpresa: eu era mais que um sujeito que tinha saído da Boca do Lixo e ido parar nos jornais de maneira positiva.


    Quem sabia da minha história me perguntava como eu, nascido numa quitinete de vinte metros quadrados, numa região conhecida como Cracolândia, em São Paulo, tinha conseguido ficar imune a tantas influências negativas, que tinham transformado em criminosos a maior parte dos colegas com quem cresci.


    Eu tinha encontrado uma oportunidade de trabalhar com aquilo de que gostava. Música, moda e arte. E criar algo novo para o jovem que ainda não sabia se vestir, nem que referências seguir. Eu encontrei ali, dentro da minha própria história, olhando a periferia de São Paulo, um nicho de mercado que fazia com que eu sonhasse grande.


    Mesmo com medo de que os sonhos jamais pudessem sair do papel, eu sabia, acima de tudo, que precisava trabalhar incansavelmente para não virar estatística. Tinha nascido pobre e sabia que algumas pessoas veriam a mim e ao meu negócio com desconfiança por causa disso, mas, com a autoestima que meu pai me ensinava a ter, eu jamais abaixaria a cabeça diante de ninguém.


    Todas as vezes que me levantava da cama, mesmo com medo, com sono, com probabilidade de derrota, sentia que o sangue da minha mãe corria nas minhas veias. Não era justo desonrar uma mulher que me levava debaixo do braço para trabalhar todas as manhãs antes de o sol nascer.


    Com essa força, eu tentava observar tudo aquilo que parecia ser uma nova realidade como um sonho possível. Mesmo sem aprender a ver a vida desse jeito.


    Hoje, quando comemoro o resultado da minha marca, com faturamento anual de dezenas de milhões de reais, sei que a Kings não é apenas uma marca.


    Ela é uma história.


    A Kings conta a história do Brasil que persiste, que tem esperança, que tem atitude, que faz acontecer independentemente do universo que existe ao seu redor.


    A história de um jovem que viu uma oportunidade onde parecia não existir nenhuma e, com fé e resiliência, encontrou uma maneira de materializar algo que todo mundo achava impossível.


    Mais que um livro sobre negócios, empreendedorismo, e como tirar uma ideia do papel e construir um sonho, eu espero que este livro desperte em você o sonhador que existe aí dentro e que pode se mostrar nos momentos em que a vida tentar te derrubar.


    Que a minha história e a maneira como construí a história da Kings possam inspirá-lo a fazer a diferença no mundo, no seu negócio, na sua vida.


    Porque eu acredito que toda história de sucesso começa com simples escolhas.


    Que a escolha de abrir este livro possa favorecer as suas novas escolhas de vida.
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    DE ONDE VIM


    A verdadeira medida de um homem não 
se vê na forma como se comporta em 
momentos de conforto, mas em como se 
mantém em tempos de desafio.


    MARTIN LUTHER KING


    Quando decidi escrever este livro, parei para pensar em que tipo de público eu gostaria que lesse aquilo que tenho para dizer. Eu conhecia muitos jovens que me seguiam nas redes sociais e perguntavam como eu, um sujeito que tinha transformado o nada em tudo, tinha conseguido chegar aonde cheguei.


    Percebi que a maioria daqueles jovens acreditava que a jornada tinha sido fácil. Como se do dia para a noite eu tivesse tirado uma startup do papel e criado uma ideia disruptiva e inovadora que ganhou a cabeça de todo mundo.


    Quem me conhece sabe que a Kings não nasceu do nada. Ela foi fruto da minha história de vida, permeada por erros e acertos. Fruto de uma revolução pessoal das mais difíceis de realizar, uma transformação que exigiu mais que coragem de me expor e dar a cara a tapa, porque aconteceu dentro de mim, onde ninguém conseguia enxergar.


    Trazer uma ideia à tona, decidir encarar de peito aberto todos os desafios que criar uma marca do zero traz e, ao mesmo tempo, atravessar um período de transformação radical da própria vida foi o que possibilitou que o tal sucesso fosse possível.


    Minha vida sempre foi repleta de tormentas que tentaram sufocar meu anseio por um futuro melhor. Desde pequeno eu sou um desbravador, e foi enfrentando todas as dificuldades que sobrevivi – cada vez mais forte – para poder relatar tudo o que fez muitos de meus colegas de infância desistirem ou pararem.


    Tudo começou com a vida dos meus pais, nascidos numa cidade que se chamava Fortuna, mas que era cheia de miséria. Imagine uma cidade de apenas 15 mil habitantes. Esse lugar existe e fica no interior do Maranhão, e é ali que a minha história começa. Meus pais, cansados de viver naquela escassez, migraram para São Paulo.


    O mais engraçado disso tudo é que, mesmo sem nunca terem se cruzado em Fortuna, meu pai, seu João e minha mãe, d. Rosa, foram se conhecer justo em São Paulo, uma cidade com mais de 12 milhões de habitantes.


    Logo que os dois se casaram, foram morar numa quitinete de 29 metros quadrados no centro de São Paulo, num lugar que anos depois ficaria conhecido como Cracolândia.


    Esse foi o lugar onde eu nasci e é também onde escrevo este livro.


    Talvez você esteja se perguntando por que eu quis montar a sede da minha empresa justamente num lugar como este, e eu te respondo que, na vida, você nunca deve se esquecer de onde vem, porque, mesmo que voe alto, são as suas raízes que vão te manter erguido.


    É sabendo de onde você vem que você honra seu passado e cria oportunidades para quem não conseguiu criá-las sozinho e nem teve ninguém que as criasse para você.


    O mundo que eu quero para mim e para os meus filhos é um mundo em que eles entendam que nada do que construí veio fácil ou num estalar de dedos e que foi necessário estar muito focado nos meus valores para permanecer na linha, enquanto muitos colegas iam pra bandidagem.


    Só que essa história começou de um jeito curioso: na minha infância. As lembranças dessa época me trazem cheiros, cores e sensações. Nem sempre são as melhores. A mais antiga delas é a sensação do frio que eu e meus irmãos passávamos dentro de casa. O apartamento, pequeno, era úmido, e os vidros das janelas eram quebrados. Meu pai não tinha grana para mandar consertar, e a única alternativa era pregar uma coberta velha no vitrô pra fazer com que o frio não entrasse. Ainda guardo na memória aquele rigoroso frio congelando meus ossos na madrugada, enquanto eu tentava encolher o corpo para não sentir a dor que me lembrava de que não havia para onde correr.


    O mais interessante de histórias como essa é que, quando puxamos o fio da memória, as lembranças chegam depressa. Mas, para você entender o que vou contar, tenho que voltar um pouco no tempo.


    Meu pai tinha duas bancas de jornal. Trabalhava feito louco em uma enquanto minha mãe trabalhava em outra. Eu ainda era bebê de colo quando minha mãe começou a me carregar para cima e para baixo entre as bancas. Ela acordava todos os dias, me tirava da cama e me levava com ela até seu local de trabalho. Cresci na banca, sentindo toda manhã o cheiro da urina de todo mundo que fazia suas necessidades ali durante a noite e minha mãe tentava disfarçar com água.


    Por isso, eu valorizava ver meus pais trabalhando e se desdobrando em mil para levar sustento para casa. E, quando chegou a hora de ir para a escola, meu pai fez o que pôde para pagar um colégio particular, porque queria que o filho tivesse a oportunidade que ele jamais tinha tido.


    Só que o improvável aconteceu. Entrei na antiga 1ª série e logo repeti de ano. Era um menino que não gostava de estudar, nem de prestar atenção na aula, e não fazia ideia de que aquela falta de atenção teria consequências tão sérias que mudariam a minha vida para sempre.


    E isso nos leva a um episódio que posso chamar de “Colhendo o que plantei”, ou até de “Entendendo as consequências dos próprios atos”.


    Seja lá como você decida chamar essa fase, eu já te digo: foi cedo, ainda na 1ª série, que entendi que escolhas ruins traziam resultados desastrosos. E aprendi isso da pior maneira possível.


    Naquele momento, vendo a minha inércia diante da escola, sem me esforçar para estudar, meu pai tomou uma decisão. Ele se matava para pagar a mensalidade de um colégio particular enquanto o filho repetia a série. Era como um ano jogado no lixo. Nervoso com o boletim, ele olhou bem fundo nos meus olhos e disse:


    – Você quer ser malandrinho? Além de eu não ter grana pra pagar, você repetiu de ano. Vou te colocar na escola estadual.


    Fiquei com aquela frase martelando na cabeça, sem saber ao certo o que significava aquela mudança toda. Estava acostumado com o cheiro da pipoca doce em frente à escola de freiras, com o mundo organizado das crianças de uniforme que andavam em fila. Quando começaram as aulas na outra escola, finalmente entendi a mudança e o que aquela mensagem do meu pai significava de verdade.


    Das coisas que eu lembro bem da infância, esse dia foi um dos mais marcantes. Eu tinha oito anos e, mesmo tendo sido criado na Boca do Lixo, sabendo o que era bom e o que era ruim, já conhecendo arminhas como o canivete, que já tinha até levado para a escola e mostrado para uma freira na tentativa de assustar, fiquei apavorado com o que vi na escola estadual.


    Aquela realidade era completamente diferente da que eu tinha vivido na escola particular. Era tudo tão contrastante que me chocava. O cheiro insuportável do banheiro dos meninos, os moleques roubando mochila no intervalo, o bandejão com aquela correria para pegar um achocolatado…


    Era como se eu saísse do País das Maravilhas da Alice e entrasse na vida real. Mas aquela era a minha vida real. Aquelas crianças eram filhas das pessoas que moravam no mesmo prédio que eu. Ali tinha de tudo.


    A chave virou com aquele golpe de realidade. A fantasia da cena do pipoqueiro feliz na saída da escola tinha acabado. Naquele lugar não tinha ninguém vendendo pipoca doce. Ali era tudo amargo. Foi só então que eu entendi que quem tinha nascido na Boca do Lixo, num apartamento com vitrô quebrado, e passado a infância sentindo cheiro de mijo na frente de uma banca de jornal não ia ter muita oportunidade na vida.


    Talvez aquele menino que eu era já soubesse de uma coisa: a Roda da Fortuna não gira para quem fica parado esperando. Eu tinha aprendido uma grande lição e nunca mais ia me esquecer daquilo. Meu pai tinha me dado uma oportunidade para que eu estudasse na melhor escola, mas eu não tinha aproveitado e estava pagando o preço da minha falta de atitude.


    Daquele dia em diante, um novo Igor nasceu dentro de mim. Era um menino que estava assustado com a realidade que se apresentava, mas que sabia se adaptar à vida. Sabia que reclamar daquilo não ajudaria em nada e, principalmente, sabia que quem tinha passado fome no Nordeste, como meus pais, já via o sofrimento como parte da vida.


    Um mês depois, eu já estava adaptado. Não podia me dar ao luxo de não me adaptar. A vida exigia de mim que eu crescesse. Assim que meu pai percebeu o menino que eu me tornava, decidiu:


    – Já está na hora de trabalhar.


    Eu tinha nove anos.
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    ADAPTAÇÃO


    Impossível é apenas uma grande 
palavra usada por gente fraca, que 
prefere viver no mundo como ele está, 
em vez de usar o poder que tem para 
mudá-lo, melhorá-lo. Impossível não 
é um fato. É uma opinião. Impossível 
não é uma declaração. É um desafio. 
Impossível é hipotético. Impossível é 
temporário. O impossível não existe.
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